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Le* ANNONCES 
et les A B 0 N N B H B N T 8 

•ont reçut 
71, Grande-Rue, Roubaix 
33, rue Carnot. T**rooi»| 

La Conférence interalliée 
de Paris 

L'arrivée de M. Lloyd George 
«t de ta'délégation anglaise 

P a r i s , SS ju: 
p r e m i e r ui iulstr 

Lloyd George 
••d ('urzuu, mi

ette* d* rsprendr» aujourd'hui a n * co l labora
t ion c o m m e n ç a * a u x pire* m o m e n t s d* i n 
guerre et ils s* sont m u t u e l l e m e n t promis d* 
faire ton* leurs efforts pour qu'e l le produis* 
1rs m i m e s ré su l ta t s e f f icaces d a n s l ' intérêt 
c o m m u n des deux n a t i o n s a l l i ées , a i n s i ' g » * 
pour 1* r é t a b l i s s e m e n t d* la p a i x d a n s 1* 
monde . Après quoi, le* trois n o m m e » d ' S t n t 

. t i r a n v » l s et br i tannique* « W procédé à u n 
é c h a n g e de v u e s pré l imina ire* sur le pro
g r a m m e des t r a v a u x du Consei l s u p r ê m e . 

L'arrivée de la délégation italienne 
I>au» la »oirée. M. Briand s'est rendu ê g a -

len ieut a la gure du r ' . L . M. pour accue i l l i r 
l e c o m t e Sforzu, m i n i s t r e de* Affaires é tran-
gCres d'Ital ie , qui e s t arr ivé a la t ê t e d e la 
dé légat ion i ta l i enne , i 2 0 b . 5 0 , a lu gare du 
P.-L.-XI. 

M. Br iand é ta i t a c c o m p a g n é du c o m t e 
Uonlu-Longure , a m b a s s a d e u r d'I ta l ie a Paria, 
M. de Mart iuo. a m b a s s a d e u r d'Ital ie a L o n 
dres. M. de Fouquléres , c h e f du protocole , et 
d'autres personna l i t é s . 

M. LLOYD GEORGE, 
chef Su Cabinet anglais 

nis tre des Aff.-tirps «'lmn;Tt res : M. Phi l ipp 
Herr. s ir M a t r i c e H n n k e y . cir L Worth ing-
ton E v a n s , dé l égués de la prés idence du Con
sei l : sir Kyre Crow, MM. Vnnsi t tart et Mi-
c h l s o n . du Forci , .n-Off lcp; le général B in-
Itham, du W a r o r d r e ; l 'amiral S incla ir et 
l 'amiral Nico l son . ilu minis tère de la Marine, 
qui a v a l e n t qui t té Londres c e m a t i n a I heu
res , pour ven ir part ic iper aux t ravaux de la 
Conférence interal l iée , sont arr ivés à Par i s , 
a 1H h. 2 0 , par train spécial v e n a n t de Ca
lai--. 

Il* ont é té Mftè*, il la fBM du Nord, par 
M. Briand. prés ident t a Consei l et min i s t re 
des Affaires é trangères , et de n o m b r e u s e s 
personnal i t é s f rança i se s et anp ia l se s . 

AttasitiH d e s c e n d u s du train. IL L loyd 
George e t lord Curzou sont en trés d a n s le 
pet i t sa lon de la gare , ou ils ont c o n v e r s é 
a v e c M. Br iand pendant plus d'une demi -
heure. 

A lenr sortie . M M . i L l o y d George et Briand 
ont é t é a c c l a m é s par une fouie n o m b r e u s e . 

L'arrivée de la délégation belge 
Paris . 23 Janvier. — M. T h e u n l s . min i s tre 

des F i n a n c e s b e l g e et le généra l Magl inse , 
chef d 'é ta t -major généra l be lge , v e n a n t par
t ic iper H la Conférence iuteral l lée , sont arri
v é s aujourd'hui , en gare du Nord, a 1 3 h. 0 5 , 
par le rapide de Bruxe l l e s . I ls ont é té reçus 
f-ar M. de Fouquiéres . d irecteur du protocole. 

La délégation française 
a tenu conseil à l'Elysée 

Paris . 23 janv ier . — Ce m a t i n , la d é i é s a -
tlon franchise , qui doit souten ir nos reven
dication--. • arrêté son plan d'act ion, au cours 
d'une réunion qui a > n lieu a l'Kl.vsée, sous la 
prés idence de M. Mil lerand, et qui a duré p lus 
de (ICIIK ht lire-. 

I n d é p e n d a m m e n t de .>'. I lr iand et de MM. 
Douiuer et Loui-li'-iir. s p é c i a l e m e n t c h a r g é s de 
la quest ion des réparatkma, y ont a s s i s t é é g a 
l e m e n t : M. Louis Dubois , rcprêseii':'.ut de la 
France A la Comini -'.m des réparat ions qu'il 
[• ie-ide; MM. Seydi.il>.- Cii i-ys-im. qui ont l'e-
p r f s e i - é la Frauee û la l 'out'éreuce de Bru
xel les , a ins i que M. Kerthelot , secréta ire gé
néral du min i s t ère des Affaires é t rangères . 

La présence de M. Louis Dubois ù cette confé
rence laisse supposer que les prérogatives de la 
commission des réparations seront maintenues 
intactes, que le soin lui sera laissé de fixer le 
total des réparatious dues par l'Allemagne a la 
date du 1er lu ai 11)21. 

Si le forfait devait être finalement adopté par 
les Alliés, il y a donc Usa de penser que cette 
solution n'interviendrait pas uvuut la détermina
tion précise de !.. créance de* allies 

Par contre, il s-.-iable q-ie l'on soit partisan, 
du coté français cornue du coté anglais, do ia so
lution des versement* annuels, partie eu espèces, 
partie en nature pour une période provisoire de 
cinq ans. sans accepter toutefois, les conditions 
formulées 1 Berlin: Happresaioa du plébiscite t a 
Haute Silésie, rétrocession d'uue partie de la ma
ria* marchande, diminution des frais d occupa
tion, liberté du commerce. 

Un échange de vues 
entre les hommes d'Etat 

français et anglais 
l i e premier contac t entre M. Briand et M. 

L l o y d George a é t é part i cu l i èrement cord ia l ; 
U fant bien augurer de la s u i t e de s négoc ia 
t ion*. A p e i n e d e s c e n d u s du train, d a n s un 
aa lon de la gare du Nord. M. Lloyd George 
«t lord C u m u l ont eu . a v e c M. Briand, n n e 
• n t r e v u e de plus d'nne d e m i - h e u r e . 

L e * d e n x premier* m i n i s t r e * se son t fél l -

NOS F INANCES 

LE PROGRAMME DE M. DOUMER 
l 'aris . 23 Janvier. — Se b a s a n t sur l e s 

propos t enus par M. Doutner peu a v a n t son 
arr ivée au pouvoir , un d* nos confrères pré
c i se que le n o u v e a u m i n i s t r e des F i n a n ç a s 
cons idère les e m p r u n t s , d a n s les c i r cons tan
c e s ac tue l l e s , c o m m e de* opérat ions onéreu
se s . 11 e s t i m e qu 'avant d'y recourir et de sol
l ic i ter nos ai l lé* dont le c h a n g e n o u s e s t dé
favorable , n o u s d e v o n s poursuivre énerg ique -
m e n t la rentré* usa impôt*. Al. D o u m e r sera i t 
é g a l e m e n t opposé H la pol i t ique cons i s tan t a 
luire d* f r é q u e n t s a p p e l s aux a v a n c e s d* la 
B a n q u e de F r a n c e dont , e s t lu i e - l - i l , l* prin
cipal résul tat est de déprécier notre c h a n g é : 

M. l>ou:ner a l ' intent ion d'étudier, d ac 
cord a v e c la B a n q u e de F r a n c e e t les Com
miss ion* p a r l e m e n t a i r e s , la c o m p r e s s i o n de la 
det te d 'Etat et la réduct ion du m o n t a n t d e s 
bi l lets de banque . 

Lu t erminant , notre confrère préc i s* qu* 
M. Douruer a c o m m e n c é a appl iquer son pro
g r a m m e . Il a r a m e n é le m o n t a n t des a v a n c e s 
& l 'Etat de 2 0 mi l l iards a SS mi l l iards 6 0 0 
mi l l ions et les b i l l e t s de 3 8 mi l l iards 4 0 2 
mil l ions a 3 8 mi l l iards 1 3 3 mi l l ions . 

LES QUOT1DIESXES 

UNE H E U R E U S E MESURE 
Conva incues du m a l que le filin i m m o r a l 

produisait sur les a m a t e u r s de c i n é m a , les 
autor i tés ont pris une e x c e l l e n t e m e s u r e 
c h a q u e - v u e n o u v e l l e est s o u m i s e û une cen
sure sévère qui n 'accepte que des projec t ions 
irréprochable*. Tout sujet pol icier e s t impi 
t o y a b l e m e n t prohibé , a i n s i que l ' é t a l a g e 
s canda leux d u v ice . 

Voi la , n 'es t -ce pas . u n e censure ut i le e t 
dont l 'act ion doi t avo ir las me i l l eurs effets . 

M a l h e u r e u s e m e n t , s i M son t des autor i t é s 
f rança i se s qui o n t pris ce t te i n i t i a t i v e d 'hy
g iène morale , co n 'es t p a s an F r a n c e que 
ce t t e In i t ia t ive s 'exerce , m a i s d a n s une co
lonie , a M a d a g a s c a r . 

Oui, le gouverneur de c e t t e l ie a p e n s é 
qu'il n 'avai t pas 1* droit de la i sser pervert ir 
les M a l g a c h e s par le c i n é m a m a u v a i s . 

Quel d o m m a g e que les pouvoirs publ ics , 
en France , n 'a ient pas pour les h a b i t a n t s d* 
la métropole la m ê m e so l l ic i tude . Chez nous . 
les entrepreneurs d ' immora l i t é peuvent tout 
se permet tre : le théâtre et le c i n é m a ac
cuei l lent a v e c e m p r e s s e m e n t leurs i n v e n t i o n s 
malpropres et ceux qui son t c h a r g é s de pro
t é g e r l ' en fance et la Jeunesse contre les us-
s a u t s répétés de la débauche , la i s sent passer 
le flot de boue s o u s le prétexte , m a i n t e n a n t 
faux, qu'i ls ne sont pus a r m é s pour lui 
barrer lu route. 

Les munic ipa l i t é s qui ont le droit et le de
voir d ' empêcher tout spec tac l e immora l , se 
gardent b ien d' intervenir ou ne le font que 
trop t i m i d e m e n t . 

Et . m a i g r e les pro te s ta t ions m o t i v é e s des 
a s s o c i a t i o n s , d e s autor i t é s s o c i a l e s ; m a l g r é 
les révé la t ions i m p r e s s i o n n a n t e s f a i t e s a la 
tr ibune p a r l e m e n t a i r e ; m a l g r é la loi renforcée 
et plus préc ise , l e s s p e c t a c l e s les plus fai
s a n d é s , les p lus déshab i l l é s , c o n t i n u e n t leur 
œ u v r e i n f â m e de pervers ion de la générat ion 
présente . Résul ta t» : l es d r a m e s p a s s i o n n e l s , 
l es cr imes se mul t ip l i en t de façon e f frayante . 
Un vole , on tue , on s e tue a v e c une d é c o n 
cer tante fac i l i té , c o m m e . . . a u c i n é m a . 

' A force de projeter sur l 'écran 1* s canda
leux é t a l a g e du f a u x lux* , da toute* les tur
p i tudes , de* prouesses d* la haut* et de la 
b a s s e pègre , la m e n t a l i t é de beaucoup d'indi
v idus s 'a l tère et peu a peu dev ien t s e m b l a b l e 
a ce l l e que les auteurs des s cénar ios prêtent 
a leurs tr i s tes héros . Et les e sp r i t s fa ib les ou 
m a l a igu i l l é s , nu sortir de c e s s p e c t a c l e s , ne 
rêvent q u e vie fac i le , s a n s travai l et s a n s 
pe ine , c o m m e au c i n é m a ; m ê m e , si, pour 
arriver a rouler, d u m a t i n au soir, e n l imou
s ine ou en s l eep lng , c o m m e au c i n é m a ; fré
quenter les P a l a c e s , l e s C a s i n o s e t les dan-
cingrs. c o m m e a u c i n é m a ; m e n e r un tra in de 

mi l l iardaire et de v ic ieux, c o m m e au c i n é m a , 
11 faut deven ir un faussaire , un cambrioleur , 
un meurtrier , c o m m e au c i n é m a . 

C'est très bien d* défendre les M a l g a c h e s 
contre les s p e c t a c l e * pernic ieux , m a i * qui 
osera i t af f irmer q u * l e s F r a n ç a i s d e F r a n c e 
n'ont pas beso in , eux auss i , d'être d é f e n d u s 
contre les exp lo i teur* du v ice « t le* corrup
teurs de pro fe s s ion? 

M a o r i e * Auber . 

d* Tours. 
x L'Humanité » est donc bien entre les mains 

de* communiste*. Les expulsés auraient l'inten
tion d'intenter un procès a ceux-ci. 

K 

Si la victoire avait été allemande, nos enne
mis demandaient, en autres choses. 1* rembour
sement intégrai des frais et dommages de guerre, 
l'amortissement de toutes les dettes de l'Empire, 
la création d'un fonds pour les mutilés et d'un 
autre pour U mouillage de nouveaux i-ûb'es, et la 
création de stations radio-télégraphiques et une 
somme destinée A offrir des dons a l'Empereur, 
aux généraux victorieux et aux hommes d'Etat. 

Des cadeaux à Guillaume et a Hiudanburg! La 
France ne demande que la réparation da préju
dice causé!... 

Voici quelles ont été les recettes du Trésor en 
1920: 

Contributions directes «t taxes assimilées. 
757 millions; contributions indirectes et mono
poles, 12 milliards 0.il).203.SCO; contributions ex-
eeptionpell* snt les bénéfices da guerre. 2 mil
liards 3U3.5pu.000; domaines. 144.131.000; re-
c t t tes d'ordre et produits divers. 583 .millions 
8S8.U00; liquidatiea des stocks. 1 miii-ard 
O « . o ï 2 0 0 0 Au total, 17 milliards. 0a7.300.100. 

D'autre pari, le I J f s o r a encaissé : Bons d* 
PUC.OO0.U0U; 

lions: ubligu-

•S GRECS BATTUS 
par ••» KénaJMtt 

LA N O U V E L L E E S T C O N F I R M É E 
Rom». 2 3 janvier . —. On m a n d e d'Eslti»-

INFORMATIONS 
L'assemblée générale qu* viennent de tenir le* 

actionnaires du journal t L'Humanité > a été de* 
plus bruyantes. 

Socialistes et communistes s'y sont livré* t 
de* joutas oratoires très vives. L e * derniers l'ont 
emporté au vote qui «at'uta le* notas des adrni- bfchir, 4 la da te d u 14 j a n v i e r 
nlstrateurs dû journal d**kgués par 1» 0«iajil»Tf *iiF<»tm*\*t e-'eet t e n c l a * US. ajor» eojtv 

bat entre l e s Grecs et l e * K é m a l i s t e s 
Le combat , qui a duré trois Jours, s'est 

déroulé entre BlledgUt et Esk l shch ir , sUr la 
voie ferrée f r o t f n t t s m n l * l u g r t i d 

L a défa i te des Grecs est c o m p l è t e . Ils s* 
abnt ret irés e n désordre, l a i s san t sur le ter
rain plus de trois mi l l e m o r t s et b lessé* . 

Cn seul batai l lon turc a t'ait plus de neuf 
c«nts prisonniers et a pris s ix c a n o n s de c a m 
pagne. 

O F F E N S I V E O E N E R A L E 
D E S K E M A L I S T E S 

Oonstant inopls . 2 3 Juuvier. — Les troupes 
de K e m a l pacha auraient pris l 'offensive gé 
néra l e contre les Grecs e n Anato i i e et e l les 
auraient occupé la Tille de Brousse . 

s.ooo BLESSÉS ORECS 
A C O N S T A N T I N O P L E 

Constant inople . 23 janvier . — Lie la « Chl-
ctigo Tr ibune » : 

P l u s de 2 0 0 0 b lessés a p p a r t e n a n t a l 'ar
m é e greeyuu d'Asie, sont arr ivés ici! Il s e con
t inue que les Grecs ont subi des per tes sé 
rieuse?. 

«-'autre put t. le xaaaor a e'ile'Xlsse 
la Défei:** l a t i o o a l t K X milliards 01 
bons ordtsajtss du TrSjbr. 40 miilioi 
lions de ia LMtum nationale. 4V2 millions: obli
gations d* Créait national, 4 milliards 04(1 mil
lions; emprunt S p.c 1020. 7 milliards 704 mil
lions; emprunt 8 p.e. 1920. 9 milliards 100 mil
lions. Au total. 35 milliards 977 millions. 

Le total général s'éidve a 53 milliard» 564 mil-, 
lions, L reste, «u ont:-*, a recouvrer au titre de 
r*x*reie* 19^0. 2 aiiihard. 357 miîiious. 

En regard. 1* total général des dépenses n est 
pas encore connu. 

• 
La presse soviétique communique les chiffres 

suivants des prix des denrées sur les marciièu 
clandestins de Moscou. îes seuls où 1s popula
tion de cette ville peut encore trouver quelques 
aliments : 

Viande, les 400 grammes. 1.200 roubles; 
beurre. 5.000: pain de seiic'io, «JOO: sucre. 6.000; 
saucisse d* cbsval. i» 2 a 4.000; pommes de 
terre, 150; (art** de saigle 000. 

Cn* livre russe 1100 grammes) dj savon coûte 
4 0 0 0 roubles et un complet-veston 200.000 rou
bles. 

î l est intéressant d comparer avec ces prix 
eelui d* l'or, dont un gramme se paie a Slaacaa 
1.300 roubles; en province, de 2.000 a 2.500 
roubles. 

Les diamants de dimension moyenne sont cotés 
500.000 roubles le carat. 

Petites Nouvelles 

Auguste-Victor Bodart. originaire de Boulogne 
sur-Mer. auteur d* l'assassinat d* Mm* Vve 
Sutter, mercier*, rue de Chateau-Laudon, a Pa
ris, commis le S janvier dtruis i . 

— Mgr Roland Gasseliu, évéque auxiliaire de 
Paria, a présidé l'assemblée générale de clôture 
du congrès annuel a la Fédération des L'nions 
des Syndicats professionnels féminins. Mme La-
batat, présidente, exposa Je travail accompli pen
dant l'année. M. Lerolle. ancien député, prit éga
lement la parole. 

— D'après des informations reçues de Madrid, 
les extrémistes sèment la terreur a Bareeion* 
par leurs attentats répétés. U y a de nombreuses 
victimes. 

— On rapporte de source autorisée que l'on a 
trouvé, dans l'Atlantique, une épave qui. sau--
aucun doute, est celle du sous-marin britannique 
« K j » , cou-é au cours d'exercices. 

i w En Al!,>;naîne. U CKfli u de- chemins de a r 
s'èièv* actueilanaatM a ici milliards -Je- inar*s peur 
l'aXWClC* IJ-JU. 

v\v Lu savant ailMaand aurait découvert clans 
un laawratotra doi esi >oa-. le '.on:rôle des alités. 
U moyen d* tabnquu- kfUlhéUqoaiuaat la DemU». 

« c An\ fiait, c'nls I t-lniinlsli ati^n universitai
re annonce qu* ni.wUu tcole.. ont été fermées l'an 
dcini.ii aat suite du manque d'Instituteurs 

•vvy A Pti.lad.-li.nif le» ouvrier» de la fondtiM 
ont demandé euvuR>ni?!> une rcductlcsa de salait» 
de | l \ -M cunsécruence de 1% oppression cwuu.cr 
•M**. 

w v A Bareeion*, les médecins légistes ont eu 
à faiTS l'autopsie de ïil personnes vlcilmas d at
tentai! p e r s o n n e Isoles 

w v N'ayant reçu ausunu réponse de la Société 
des nations a sa S)*** sur l'Ai même, le président 
Wllson prépare un* nouvelle now qui scia rendus 
publique 

w v A Valsa"*, en Espagne, au cours d une pa
niqua ciul a eu lieu a la foire, i lions ai sont échap
pés sans sortir du cirque. Le dompteur français Del 
lays w an atd* ont été grièvement blessés par 
les lions. 

w v Las anciens combattants Italiens de Paris 
ont dépose dimanche matin, une gerbe d* fleurs 
sur la tombe du soldat inconnu. 

v w A aévllle, *n L .pagne le personnel d'une 
fabrique d* papier, ayant e u congédié, a m s le 
feu aux bét'ments Les dégâts sont très Emportants. 

w v Cn tableau, représentant des éplsod-.s de la 
vie d* la Merge, attribué a l'Ecole de Paris et re
montant 4 tissu, offert par («u Cardon au Musé* du 
Louvre a été remis a Bruxelles, à lamnassadeur 
d» Franc*. 

-vc-v I_« n.mutère chilien a démissionné 
w v A 1 assemblé* générale de la Société d'éco

nomie industrielle et commerciale, a Paris, M. 
Chapsal, directeur au ministère du Coiumerve. a 
e t ! élu président, on remplacement d* M. Pinard, 
nommé président d'honneur. 

w v A l'occaiton d* l'anniversaire de la batailla 
de Buxenval en 1ST0. un* imposante manifestation 
patriotique s'est déroulé1.-, dimanche matin, au pied 
du monument des francs-tireurs, place Saint Ferdl 
nand-des-Tcrnes. 

v w L* chômage prend en Suisse d* grandes pro
portions Sur un* population Industrielle d* 8&0 000 
personnes, au ooo sont aujourd'hui inoccupées. 

— M. Maginot. ministre des Pensions, a pré
sidé a Béziers la séance de clôture du Congrès 
de la Fédération départemental* des Mutilés de 
l'Hérault. Il a exposé l'ceuvre et 1* rôle social 
du ministère des Pensions. 

i » SaVa* jodlel ire vient d'arrêter • Xaat«*v l « f e j ta iv t , . * •« auverlsaiWn de porter le nouvel 

U MÉDAILLE COMMÉMORATIVE 
DE LA iîRAHBE GUERRE 

L? * Journal officiel J> du 2 2 courant a pu
blié une instruct ion min i s tér i e l l e re la t ive a 
l 'application de la loi du 2S Juin 1 9 2 0 , ins t i 
tuant la mêUaiUe r o m m é u i o i a t i v * f r a n ç a i s * 
de la Grande Guerre. 

.Aux termes de sa document, Kuront droit dé
sarmai i au port de cette m*dj,iTi*. les militaires 
et marins frunvais. J eonapri* ceux du commerce 
mobilisés entre le 2 août 1914 et le 11 novembre 
ll>ls. i«s militaires et marins étrauger» ayant 
servi dans une nnltfi française, les infirmiers, 
u*ui-inièr«s. médecins, pharmaciens, administra
teurs frinra.il ou étrangers ayant servi dans les 
formations sanitaires frimt/aiscs. les Français ou 
las étrangers ayant servi au nv.-ins pendant six 
mois dans In zone des armées appartenant aux 
oeuvres telles que Forer* du Soldai, cantines de 
gare. Chevaliers de Colomb. Croix-Rouge a:- ; . i -
c*!ue. etc.: les dames (raacaiset ou étrangeres 
earyioyées teintai automobilistes, téléphonistes et 
secrétaires dans lits iiiliaaliesjs d'armée pendant 
sis; mois: ;os (suixles civils, les agent* de police, 
la* sapeu.s pompiers des villes bombardées; les 
tràv.iillcu;» coloniaux; les militaires français 
ayant sntvl dans les armées alliées ou associées. 

Les c-traugers ne pourront faire valoir leurs 
droits à cette médaille qu'en produisant l'autori
sation il* leur gouvernement. 

Les engages volontaires ou ceux qui, n'étant 
p i s soumis aux obligations militaires, ont servi 
pendant la guerre, ont droit de porter sur le ru
ban une barrette où se Lisent ces mots : e Engagé 
volontaire, a 

Le « Journal officiel » indique e n s u i t e de 
que:le m a n i è r e les in tôressés pourront jus t i 
fier leur droit au port de la médai l l e et a qui 
lia d o i v e n t s 'adresser pour obtenir , 1* c a s 

Ins igne . 
A u surplus , tous l e s cas l i t ig ieux ou dou

teux et les r éc lamat ions seront s o u m i s a u 
2* bureau du cabinet du min i s tre . 

Un Congrès de la Fédération 
de» Unions de Syndicats 
professionnels féminins 

LES V Œ U X DES CONGRESSISTES 
Paris . 23 janvier . — L e ; t ravaux du Con

gres a u u u e l (le la l 'cdérat ion de* Cnious de 
S y n d i c a t s profess ionne l s fé :u inius ont tenu 
les deux d e r u i è i e s s éances , e***sacr#*a a la 
lecture et a la d i scuss ion (les rapports . 

Mlle Murtin a insisté particulièrement dans 
son rapport, sur la nécessité de modifier la loi 
actuelle sur les retraites, .'t. axtra* avoir préco
nisé quelques uméiiorations possioies, telles que 
création d'un l i n e t individuel, d'une Caisse coopé
rative do retraite, etc.. a >:\primé le désir de voir 
se poursuivie et aboutir les travaux entrepris, a 
c-e sujet, nar M. Jouixlain. mini.tre du Travail, et 
s'inspirant du système alsacien-lorrain d'assu
rances sociales. 

D i f féreras question! telles que : fixation d'un 
salaire familial, création de Conseils d'usine afin 
d'étudier une collaboration avec les patrons, les 
améliorations d'ordre technique intérieures, la 
création de Caisses de chômage et de Services de 
travail ayant pour but de donner un-travail immé
diat et ne nécessitant aucun apprentissage aux 
ouvrières su chômage. 

POUR RÉPARER UN OUBLI 
U n * m a n i f e s t a t i o n d 'anc iens c o m b a t t a n t s 

à la t o m b e du So lda t inconnu 
Par i s , 2 3 Janvier. — Ce mat in , un groupe 

d 'anc iens c o m b a t t a n t s , vou lant obtenir de la 
Chambre des d é p u t é s une proposi t ion de loi 
t endant a donner la Lég ion d'honneur au 
Soldat Inconnu, a déposé au pied de la pal i s 
sade qui entoure encore la tombe sous l'Arc 
de Tr iomphe , une grande couronne d* bronze 
fa i te de deux b r a n c h e s de c h ê n e et de laurier 
entre lacées . 

La dé l éga t ion a v a i t é g a l e m e n t apporté un 
médai l lon en verre bombé, d a n s lequel s e 
trouvait la croix de la Lég ion d'honneur, a v e c 
un large ruban rouge. Sur un pet i t ruban tri
colore, on a v a i t m i s l 'Inscription s u i v a n t e : 
« Pour réparer un oubli ». 

Lie gardien d e l'Arc de T r i o m p h e a porté 
ce t t e p a l m e et le médai l lon d a n s la c h a m b r e 
où reposent prov i so irement l e s re s te s d u Sol
dat Inconnu. 

EST-CE UNE EXPLOSION 
OU UNE SECOUSSE SISMIQUE? 

D i m a n c h e , d a n s la soirée , vers 1S h. 3 0 , 
un bruit sourd et prolongé a é t é perçu duo» 
la rég ion . 

2 tait -ce une explos ion? On p » " » | i t lr\jj*jyn-
poaer, a ra i son de la p r o x i m i t é de l 'anc ien 
front où tant d'obus non éc la tés g i s en t encore 
et où m a i n t e » catastrophes, furent occas ion
n é e s par eux. s 

D e partout où des - rense ignements ont é t é 
d e m a n d é s , 11 fut répondu qu'aucune exp lo 
sion ue s 'était produite , m a i s que ce bruit 
sourd et p r o l o n g é ava i t é té auss i perçu. 

Quelle en es t l 'or igine? Es t - i l la ré su l tante 
d'une s e c o u s s e s i s m i q u e , c o m m e il en fut 
enreg i s t ré uue, tout r é c e m m e n t d a n s l 'Ouest. 
Le point d' interrogat ion demeure encore pour 
aujourd'hui . 

La Fédération Nationale 
des Anciens Prisonniers de Guerre 

M. Pasqual , député d u Nord, 
an e s t é lu P r é s i d e n t 

Par is , 2 3 janvier . — La Fédérat ion na
t ionale des a n c i e n s prisonniers de guerre de 
France est const i tuée . 

Son bureau a été élu dimanche après-midi. Il 
est composé comme suit : 

Président, M. Pasqual, député du Mord; vice-
prCsident. MM. Poittevin, député de la Marne: 
Thomasset, de Paris: Audubert. de Toulouse; 
scc-rétaire-ïénéral. M. Stgonïav Volvey. dt Paris; 
tuésorler-général. M. Gulllois, du Finistère; se
crétaires-généraux adjoints. MM. Oargot. d* 
Cbateau-Tuierry: Dreyfus, du Nord: trésorier-
général adjoint, M. Froment, de la Franche-
Comté. 

P u i . le Comi té exécut i f a adopté l'ordre du 
jour de clôture du Congrès : 

Les délégués des Fédérations et Associations 
d'anciens prisonniers de guerre, s'inspirant des 
sentiments de camaraderie, des souffrances com
munes subies loin de leur Patrie et loin de leur 
foyer, s'inspirant aussi de la nécessité de créer 
une unité d'action absolue pour faire triompher 
leurs revendications, décident, a l'unanimité, de 
créer la Fédération nationale des anciens prison
niers de guerre, et après avoir nommé le Conseil 
d administration de cette association qui doit 
groapar plus de 20.000 membres, se séparent eu 
^'engageant à unir tou3 leurs efforts pour con-
ùaire au succès le drapeau d-. .a Fédéra.ion na
tionale. 

LA PERTE DU SOUS-MARIN MGLÂIS 
Quelles sont les c a u s e s de l ' acc ident? 

Londres , 2 3 Janvier. — On d o n n e les dé
ta i l s su ivant s sur la perte du s o u s - m a r i n bri
tannique : 

Après avoir, sembie-t-il. effectué une attaque 
contre une escadre de vaisseaux do surface, les 
cinq sjus-uiai ins qui naviguaient ensemble plon
gèrent simultanément. Ljrs.<u<; quelques minutes 
plus tard iis remontèrent, le « fc^ô u ne reparut 
pas. 

L'hypothèse la plus probable semble être celle 
d une avarie produite par un bâtiment de haut 
bord, *«1r par -ia~qutr». soit pa-Téperon spécial 
dont Certains ont été munis au cours de la guerre 
comme moyen offensif contre les sous-marins 
ailcuiunds. Il ne semble pas- qu'a bord des vais
seaux en ait ressenti le moindre choc. 

t'ne autre hypothèse est une explosion de chau
dière. Il est également possible que le « K 5 » 
ait effectué une mauvaise plongée. 

Un d é m e n t i de l 'Amirauté 

Londres , 2,1 janvier . — L'Amirauté dénient 
que le sous -mar in « K 5 -. uit é té coulé par 
suite d'un abordage c.-i p longée . 

fiiiponipe Lfleal 
ROUBAIX 

AUJOURD'HUI LUNDI 24 JANVIER : 

Aujourd'hui, saint î i m o t b é e ; demain, saint Paul. 
24* jour de l'année. 
Soieil : Lever. 7 h. 33; coucher. 16 h. 82. 
I.un<> : Pleine lune. Dernier quartier, le 30. 
Ecole national* des Arts industriels de Itoa-

baix : Bibliothèque ouverte au public de 9 a 12 h. 
et de 14 a 20 l... sauf les dimanches et lundis. — 
Musées : ouverts le dimanche de 10 k 13 h.; le 
jeudi, de 14 à 17 h. 

Contributions directes, rue Neuve, «Via Mairi* 
(3* étage i, le matin seulement, de 8 h. 80 a 
11 h. 30. 

A 10 h., cours d'enseignement supérieur des 
dames et jeunes filles : «t Les Progrès de la psy
chologie expérimentale et l'éducation d* la mé
moire ». par M. le chanoine Thamlry. 

Aux Cours d'enseignement 
supérieur 

pour les dames et les jeunes filles 
Aujourd'hui , a 1 0 heures , a la Maison d e s 

F a i l l i e s . 4 5 , rue de Li l le . M. le chano ine 
T h a m l r y , doyen de la F a c u l t é de théologie , 
dans- sa conférence d'e-xtension univers i taire , 
traitera le sujet su ivant : « Les progrés de 
la psychoiott le expér imenta le et l 'éducation 
de ia mémoire . » 

Le droit au pécule de 1.000 francs 
F.ST ACQUIS A U X A Y A N T S - D R O I T 

DES P R I S O N N I E R S DÉCÉDÉS 
Moulins , - 3 jauv ier . — D a n s une let tre 

adressée- aux .sénatc-uis de t*Allier, le ministre-
ùes l'c-usk.ii* Indique uue le droit au pécule de 
1.0Ù0 francs est Ouvert a u \ ayants -dro i t des 
pr isonniers de jruerre décédé.- en capt iv i té , 
de s su i t e s de b lessures revues ou d'affections 
contrac tée s au cours de la c a m p a g n e , des 
su i tes de mort v io l en te survenue par le fai t 
de l ' m M s s d eu de b le s sures reçues du fuit de 
l ' ennemi . 

Les droits a l 'a l locat ion renouve lable sont 
ouverts aux a s c e n d a n t s des mi l i ta ires décédés 
en capt iv i t é des su i tes de la grippe. 

NOS BRAVES 

MÉDAILLE MILITAIRE 
DECORATIONS POSTHUMES 

EOOBAIX 
X. Joseph CornaUs, soldat «a 41* RI . dont 

parents habitent 21. rue Saint Arnnl : 
« Soldat plein d'entrain «t d'une braroura remar

quable. Tué glorieusement à ton poste d* combat en 
novembre 1815, k la Neuville. Creii â» fuerre •*** 
(toile de brome a 

IJrfSELLES 
X. Maurice Mortier, «o da: au 43e R I . : * 
« Brave soldat, llorteilemont frappé, la 22 août 

1S15. dans l'accomplissement de ton devoir. Croix de 
guerre avec étoile de bronze, a 

1C. Raoul Lamoanl«r, soldat au 43e RI : 
« Brava soldat. Tué glorieusement à son poste de 

combat, le 20 oetobre 1011, à Berry au Bac. Croix de 
guerr» avec étoile de brome • 

RONCQ 
K. lSabb* Jean •andenbargha, soldat n 13* RI. . 

fils de M. Adolphe Vandeaberg he-Pietori, rue dé 
LUI* : 

« L* 16 février 181S, «a Champagne, lori d* l'at
taque du fortin de Beauaèjour. s'ait résolument avan-
eé eu têt* de aa section et a tenu tàte à aea adver
saires Juaqu'à e* qu'un éclat de grenade l'eut mor
tellement bleui. A éti cité, s 

A une faible majorité 
la Section roubaisienne socialiste 
se prononce pour le vieux Parti 

V E R S LA S C I S S I O N 

I n v i t é s ft se prononcer pour on contre 
l 'adl.éslon a la Tro i s i ème Internat ionale , les 
m e m b r e s du Part i Socir.liste Roubais len s e 
pressait ;it nombreux, d i m a n c h e , a 9 h. 3 0 , â 
« Lu I'..;-. ... 

Apres d iverses exp l i ca t ions . 11 fut procédé 
au vote par appel nominal . E n v ; l e l l es ré» 
s f l t a t s •: 
Pour ht II" Internat ionale ( v i e u x parti 

socuiiiste 258 
Pour la III* Internat iona le (part i c o m 

m u n i s t e ) 2 5 3 
A b s t e n t i o n s 2 0 3 

A noter que la p lus grande partie des con
sei l lers m u n i c i p a u x res tent d a n s le v i eux 
parti . 

Cet te réunion, qui fut très m o u v e m e n t é e , 
se termina a 13 heures . 

U N E C E R E M O N I E P A T R I O T I Q U E A 
L'UNION A M I C A L E E T M U T L E L L E D E S 
A N C I E N S G R A D É S F R j f N Ç A l S . — E n m i m e 
t e m p s que son ns sen .b l ée trimestriel le , qu i a 
eu lieu d i m a n c h e , à 17 h., au s iège , boulevard 
Gambc-tta. sous la prés idence de M. E . Ré-
nui i la i t . ht Soc ié té A m i c a l e et Mutuel le d e s 
.' ncietis Gradés França i s a v a i t déc idé d ' i i a u -
guver le tubleau d'honneur des soc ié ta ires 
morts peur la France , au cours de la grande 
guerre. 

Cet te i m p o s a n t e cérémonie é ta i t prés idé» 
par M. le c o m m a n d a n t Kobyn , président 
c l ' l .onicur. entouré de MM. le c o m m a n d a n t 
Deldnl le , du cap i ta ine A U r o w a e y s , e t de» 
m e m b r e s du Comité . 

M. Héquii lart , aprôs avoir remerc ié le pré
s ident d'honneur et les officiers de leur pré
s e n c e il ce t te m a n i f e s t a t i o n , découvre le ta 
bleau d'honnvi'.r portant les noms des glo
rieux disparus , dont U' secrétaire appe l l e le» 
n o m s , tandis qu'un m e m b r e du Comité ré
pond : ci Mort pour la F r a n c e ». 

M. R o b y n prononce a lors une al locution 
patr iot ique, d a n s laquel le 11 exa l t e le dévoue
m e n t de ceux qui ont donné ieur v ie pour la 
f r u n c e . 

Honneer a e c dit-il. leur sovvenir m t e n 
gravé dans nos cœurs, et. pour ma part je sais 
fier de venir présider une telle cérémonie, qui ho
nore autant ceux qui l'ont décidée que la mémoire 
de ceux qui en sont l'objet. 

S'adressent aux sociétaires présents : J'ai tou
jours suivi vos réunions avec plaisir, dit-il. depuil 
L jour où je vous ai remis votre drapeau, et je 
constate avec une réelle satisfaction que vous 
savez observer le culte du souvenir. Oui. dit-il, 
nous garderons les noms de ces héros dans notre 
pensée et dans nos c e u r s et nous suivrons fidèle
ment ces cérémonies faites pour honorer ceux gui 
sont morts au cours de la Grand* Guerre, pour la 
défense du pays. 

Cet te a l locut ion v ibrante dans sa s impl i 
c i té , u é té c h a l e u r e u s e m e n t applaudie , et M. 
Itéqull lort a a d r e s s é s e s v i f s r e m e r c i e m e n t s 
il M. Robyn . 

Au cours de l ' a s semblée généra le qui avait 
précédé, les soc ié ta ires ont a d o p t é que lques 
modif icat ions aux s t a t u t s ; les réunions tri-
inescrielle* auront l ieu dorénavant le qua
tr ième d i m a n c h e du m o i s . I l a é t é déc idé 
d'agréer M. le docteur Vanlaer c o m m e mé
dec in de la S o c i é t é . - L e secréta ire a d o n n é 
lecture d e s d ivers tapports , et le trésorier a 
e x p o s é la s i tuat ion financière, qui est pros-
p r e . Ce* rapports ont é t é approuvés . Le ,\.ré-
% .-nt a e x c u s é plus ieurs soc ié ta ires e m p é -

c . é s , et e x p r i m é l'espoir, a v e c la col labora
tion de M. Robyn , de voir l a S o c i é t é prendre 
une grande e x t e n s i o n . 

DERNIÈRE HEURE 
La Conférence de Paris 

L'OBJET DES DÉLIBÉRATIONS 
D E S A R M E M E N T D E L ' A L L E M A O N E 

R E P A R A T I O N S , T R A I T É T U R C 

P a r i s . 2 3 Janvier. — D e m a i n , a i l heures , 
a n quai d'Orsay, duns le snlon de l 'Horloge , 
l e Consei l siiprc-me t ieudra une première 
aéance . L h e u r e est «trnve, et les déc i s ions , 
pr i se* par l e s -cinq p u i s s a n c e s , la F r a n c e , 
la Grande-Bretnirne . l 'Ital ie , le Japon et la 
Uc lg iqne . pourront o u deven ir cap i ta l e s pour 
l 'hUto ire d* l 'Europe ou demeurer s a n s ré
s u l t a t . 

A u p r o g r a m m e : trois grande* ques t ion* : 
d é s a r m e m e n t de l ' A l l e m a g n e , réparat ion*, 
t r a i t é turc. D ' a u t r e s q u e s t i o u s pourront utr* 
• b o r d é e * si la C o n f é r e n c e a le t e m p s , n o t a m 
m e n t >a mlvére de l 'Autr iche , la s tab i l i sa t ion 
ll<*s c h a n g e * . J * b o l c h o v i s m e . l ' éventua l i t é 
d ' u n e o f fens ive russe a u p r i n t e m p s . 

Mal* , eneame la C o n f é r e n c e ne doi t durer 
• a m a x i m u m q u e d i x Jours, on ne suopo** 

p a s qu'ail* pourra m é m * traiter t f ond l e s 
trois quest ion* pr inc ipales . 

LES GARANTIES M I L I T A I R E S 
DO DESARMEMENT 

Demain, les chefs de gouvernement *t les mi
nistres des puissances allié** s'occuperont des 
garanties railitair*» du désarmement. On prévoit 
que 1* protrlim* des réparations sera abordé 
mardi. Le dé*arm*m*nt doit étr* traité ft fend *t 
la solution arrêté*. 

L E S REPARATIONS 
De*» thèse* * • p r é t t i c * : fr iacal t* *t b*l|* 
louant aux réparation». 1* Conseil suprême doit 

résoudra la question du principe, insulte l a Con
férence d* Genève mettra au point se* résolu
tions. *n c* qui concerne les détails. La Com
mission des réparations reste chargé* d* sur
veiller l'exécution des engagements qu* l'AUema-
gne aura pris. L* poiat d* vu* français paraît 
favorabl* au projet S*rdonx, contraire t la fixa
tion du forfait total <J« ia dett* allemand*. La 
délégation beige, au coatrair*. s* prépara t dé
fendre *n*rgiqu*m*nt 1* forfait *t la fixation 
immédiat* d* la d*tt* allemand* t partager sui
vant un* proportion laborieusement établi* a 
Boologn*. t Spa et a ia*u n . 

L'AlUmagn* accepte «a principe la discassjoa 

d* la proposition Seydoux qui conclut t l a fixa
tion d'une indemnité & payer pendant cinq années. 
Apre* quoi, la discussion serait rouvert*. 

C* projet n'est pas nouveau, «n effet, il fat 
longuement discuté & Boulogne, en juin 1920, 
pui* à Spa. On envisageait alors 1* paiement par 
l'Allemagne de S mil iard* d* marks or pe-o*iit 
U* cinq premier** année*. Ce versement annuel 
•ut doublé les cinq années avivant** *t eut été 
porté susuite pendant 12 ans, à T milliards. D e 
cett* façon. l'Allemagne aurait pu étr* appalé* 
I payer 12V milliard* au to ta l Mai* les -4gocla-
teur» avalant déjà envisagé, k ce moment, d'au
toriser la commission des réparations il réduire 
les versement* d* 0 et d* T milliards A 3 seule
ment par an, pendant les dix-sept dernières an-
aé«s, c* qui aurait donné aa total 00 milliards 
environ. La seule condition demandé* était que 
l'Allemagne fasse preuve d* bonne volonté. 

L* paiement «n natur* était admis, mai* a 
Bruxelles. 1** Allemand» «urent des exigences 
telle» qu* 1* projet fut abandonné. Le voici reve
au sur l'eau. 

Nous croyons savoir qu*. même si l'an accep
tait I* principe d* la fixation totale d* la datte. 
en arrêterait un chiffre supérieur ft 60 milliards. 
mai* inférieur au projet initial. 

L ' A M B A S S A D E U R D U J A P O N A L ' E L Y S É E 
— M. Briand, président du Conseil, a r*cu, di-

ntanch* après-midi, l'ambassadeur du Japon, 1* 
mlalatr* J» Chla* *t M.' Loueh*ur, mini.tre des 
RégWn» libérée». 

- D E R N I I R E S NOUVELLES LOCALES 

Grave affaire de trafic d'or 
et d'argent à Lille 
TROIS ARRESTATIONS 

Samedi matin, deux agents, de sûreté ont mis 
•n état d'arrestation, rue Nicolas-Leblanc, fi 
LUI*, dan* i* café tenu par M. Caroa, trois 
ptrsonnes. venues en automobile, soupçonnées 
l e • • livrer au trafic des monnaies d'or et d'ar
gent. C* sont les nommés Eugèn* Wargny. .13 
ans, sujet belge, demeurant a Tournai, rue de la 
Marinier*, 29; Garinalu Lucq. 32 ans, négociant 
ft Blébaries (Belgique), ras d* l'église, numéro 3, 
et la bell«-*u»ur d* c* dernier. Aille Elvire Bor
na*. 

Quant au chauffeur ft qui appartenait l'auto, 
c'est un Tournaisien, qui avait bien voulu pilo
ter ft Lili* les trois voyageurs. 

Interrogées par M Perny. chef d* la sûreté. 
ces personnes ont nié; cependant, 1* commiusair* 
les fit fouiller. Eugène Wargny fut trouvé por
teur d'un carnet d* notas relatant diverses opé
rations d'achat et de vente d* monnai* d'or et 
d'argent qui, du 1er au 21! janvier, s élevaient ft 
3 0 0 0 0 francs. L'automobile ayant été visitée, 
quelle a* fat pas la surpris* du chauffeur en dé
couvrant dan* le coffre avant du véhicule un* 
somme d* 1.000 francs en pièces d'argent d* 
5 francs. Lucq avoua en être 1* possesseur. De* 
monnaies d'or et d'argent furent également trou
vé»! dan» un sac ft main qu» portait MU* Hor-
nia. 

U ,P«rny a envoyé, dimanche matin ,an Par
quet, Bagèae Wargajr, Oermam L u c , «t Brrire 

Hornez. Le chauffeur, dont la bonne foi a été 
reconnue, a été remis en liberté. Quant au cafe
tier, cbea lequel les inculpé» donnaient rendes-
vous. u a été prié de s* tenir ft 1* disposition 
du Parquet. 

ELECTION AU CONSEIL D'ARRONDISSE
MENT. — Canton g* La Baisés . — Dimanche a 
eu lieu, d m * le canton de La Bassée, une élection 
au Conseil d'arrondissement pour nommer un 
successeur ft M. CrespeL élu conseiller général 
Ont obtlnu : 

MAI. Théodore Erasme, de l'Union Républi
caine. L S I voix; Jules Houssin. républicain, 
adjoint au maire d» La Basse*. 950 voix; et 
César Billaut. socialiste, 943 voix. 

Il T a ballottage. 

Dernières Nouvelle* Sportives 
CYCLISME 

AU VEtODROMe D'HIVER — L* Peule «*e N*. 
tien». - ter match : 1. KauRmaim s. Moeskops ft 
« lonttueur» Fuclhi victoire du champion suisse. 
Uet-iiler tour lli sec - je match : i. Planl •! Du-
puy, a l longueur i sec 1 i. dague facilement — 
éc match : 1. KaulTiuann; t Dupuy, a une roue, 
lô sec. S/4, lielle défunte Je Dupuy — U' match • 
1 Uoesken*; j f ianl, loin, i* sac. -m Moeskopp» 
plonge a la cot-d* p a s * plant qui n* résiste pas — 
i» match l. Moe-kops; 8. Dupuy, a une longueur. 
l.'i sec. 3 J Gacrné facilement — Se match - 1. 
KauOmircn; '.'. Piatu. a un* i s longueur, lu sec 
Magiillique sprint sur deux tours. Kauftmana ne 
prend 1 avantage que dons les derniers M mètres. 
— Classement : t uiufftnan. 3 point»; S. Noeikopa, 

Larue *st 1* premier sur son entraîneur et pr-nd 
via» 100 mètres d'avance, l'augmente et double d- us 
fols Fessier deux fol? en peu de temps Fessier crè
ve, change de machine, perd de nouveau du ter
rain, est doublé et redoublé 

Se manche CJO Ml ). : i Larruo. le m *& » » 5; 
1 Fouler, a s tours et 340 métr..-- Larruo p a n en
core en tete it prend 50 mètres U accélère es 
vient attaquer Fessier un peu après les 10 kilo
mètre» mais ne peut passer. Nouvelle attaque, nou
vel insuccès Fouler décolle. Larrue passa et n'*st 
plu* Inquiète jusqu'à la fln 

Américain* *0 kilométrée — i. Duclair-Parlsot, 
i l m 0-J s ; S. P*yiode-Devols«eau; 3. Germain-Char
don Course «maillée par quelques échappées dont 
BUlaud Moucorgé turvnt les principaux auteurs, 
mais qui ne produisirent pas de résultat 30 tour* 
avant la fln, Partsot s'échappe. Durlair le ratai* et 
1 équipe prend un demi-tour. BUlaud. âpre* un* 
chasse admirable, ramène le peloton sur les fu
gitif». 

FOOTBALL-ASSOCIATION 

CHAMPIONNAT D» PARIS. — C AS O. *t Cluft 
Français font match nul par 3 a 3. — Raclng Club 
de Franc* bat l'A, de Vttrr par 3 buts à 0. — Spor-
ting-Club d* i boisy-le-Roi bat Standard AC par 
3 buts ft 1. — F.K.C. de Levallols bat C.A.K d* 
Paris par i buts A ». — Olympique bat 0 S.A. d* 
Cllchy par i but a t.. — Association Sportive Fran
çais* bat Stade Français par trois buts ft deux. — 
Gallla Club bat U.S. Suisse par e buts A S - Part» 
l'niv»r»lté Club bat Rainer Sports par 4 buts ft 3. 

C H A M P I O N N A T Dt SILQIQUI. — Royal Daris* 
Bruxelles et La Gauloise loin match nui 1 * 1 . — 
Vcrle Sports bat CS Drugools par 3 ft S. — Vorner» 
M U.S. GUICHS» font match nul par 1 * 1 . — Béer» 
eboot bat R.C. ttaad par » buts a t. 

FOOTBALL-elUCBY 
Raclas Club de France bat k* Fooihsii-ctub ca 

. • ju* par M poiat* ft a, 
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